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ESTUDO PRELIMINAR SOBRE A PETROLOGIA
DO MACIÇO DE CANA BRAVA, GOIÁS

VICENTE A. V. GlRARDI
tnsuuno de G eocíêncías, Uni versidade de Sâo Paulo

o maciço de Cana Brava é constituído por associação de rochas ult ra rn áficas e m áücas ,
estas nitidamente predominantes em volume em relação às prim eira s .°corpo principal te m cerca
de 40 Km de comprimento por cerca de lO a 15 Km de largura. e encontra-se alinhado segundo NNE.
Dentre as rochas máficas predominam rnetagabros, metagabronoritos e m etanoritos , se ndo
anfibolltos e epídoto anfibolitos subordinados. Os corpos ul tramáfi cos constituem-se
essencialmente por metapiroxenitos e serpentínítos, se ndo rodingitos e x istos m agnesianos termos
subordinados. A Serra de Cana Brava confina-se a leste com gnaisses e migmatitos e a W com zona
constituída principalmente por xistos de Iác íes anfibolíto, consi derados da série Arax á e rochas
adjacentes são de natureza tectônica destacando-se nesse particul ar a grande falha exi s te nte na
borda E . As características petrológicas do m aciço em ques tã o indica a p resença de material
diferenciado que sofreu provavelmente três fas es de recristalização. A primeira de fác íes granulíto,e
idade transamazôníca, emprestou textura granoblás ti ca à suite m ãfica-ult ram áfica . Seguiu-se
metamorfismo de fácies anfibolito provocando a formação de anfi bolitos por vez es portadores de
granada e formados especialmente na borda W d a Serra de Cana Brava . A direç ào de xistosidade
dessas rochas é concordante com a d ireção geral dos me tamorfi tos Araxá, T al feição estrutural. por
sinal, repete-se em numerosos pontos do maciço. ° tercei ro evento metam órfico. também. de
natureza regressiva reüetíu-se principalmente na borda E através do aparecimento de epi doto
anfibol1tos de baixo grau metamórfico, em zona de intenso cizalhamento. P er tencem supostame nte
a esta fase metamórfica de baixa temperatura e características h id ro termais a formação de
serpentinitos, xistos magnesianos, rodíngítos e veios carboná tic os. Anãlises geoq u im icas de
minerais e rochas do complexo assim como es tudo geocrono lógico d as rochas encaixantes
encontram-se atualmente em andamento com a finalidad e de proporcion ar informações esse nciais
que permitirão definir a classificação, a origem e a evoluç ão do co mplexo de Cana Brava.
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Durante um estudo químíco-petrograãco de rochas anfiboliticas que ocorrem próx im o a
cidade de Itaberaba, os autores encontraram rochas mãficas e ultram áücas m e tam orfisadas de
composição química pouco comum, conduzindo-os a suspeitar de ocorrênci as de Komatiltos no
escudo precambrlano brasileiro, ainda não notificada. As rochas m áfi cas (Mg O ( 12%) são
caracterizadas por 8i02 < 50%; alto cromo e níquel, CaO I AI203 > I . diferindo d os Komatii tos
basálticos, principalmente pelo alto teor em T102 (méd ia de 1,43'7, ) e P205 (média de 0.45'7, )' As
ultrarnáãcas (MgO>20%), possuem 8i02<46%, alto cromo e níquel , mas com razão CaO I A120 3<1.
Em ambos os tipos de rochas, os teores de bário, zírc óní o, estrõncio e rubídío , são mais elevados que
seus prováveis equivalentes, mas, semelhantes aos pícrítos. Nenhuma evidência de texturas
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